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Emprego diversoEmprego diverso
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Vão, espessura, larguraVão, espessura, largura
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Resistência ao cisalhamentoResistência ao cisalhamento

Desenvolvimento em 1950Desenvolvimento em 1950



CÁLCULO DE LAJES ALVEOLARES PROTENDIDASCÁLCULO DE LAJES ALVEOLARES PROTENDIDAS

Investigações experimentais em vigas e lajes maciças 
no século XX 

Investigações experimentais em vigas e lajes maciças 
no século XX
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19 diferentes grupos de investigadores19 diferentes grupos de investigadores
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EspessuraEspessura

Pesquisas experimentaisPesquisas experimentais

Influência da armadura longitudinalInfluência da armadura longitudinal
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Influência do tipo de carregamentoInfluência do tipo de carregamento
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Método de YangMétodo de Yang
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59 diferentes ensaios59 diferentes ensaios

Fissuração da nervuraFissuração da nervura

Resistência à fissuração da 
nervura devido ao cisalhamento 
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Ponto crítico

Ponto crítico Ponto crítico=35°
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Efeito da geometriaEfeito da geometria



MODELOS TEÓRICOSMODELOS TEÓRICOS

  2Rdwcpm1wctdRdf Vdb15,0402,1kdbf25,0V Sem capaSem capa

Com capaCom capa

Com APCom AP

Com capa 
e AP 

Com capa 
e AP

  2Rdwcpm1wctdRdf 'V'db15,0'402,1'k'dbf25,0V 

  2Rdwcpm1wctdRdf 'Vdb15,0'402,1kd'bf25,0'V 

  2Rdwcpm1wctdRdf 'V'db15,0'402,1'k'd'bf25,0'V 

NBR 6118:2003NBR 6118:2003

   2Rdwcpm1ctdRdf Vdb15,0402,1kf25,0V 
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FIB (2000)FIB (2000)



MODELOS TEÓRICOSMODELOS TEÓRICOS

Zonas fissuradas 
por flexão 

Zonas fissuradas 
por flexão    db15,0f..100kCV wcp

3/1
ck1c,Rdc,Rd 
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EUROCODE 2 (EN 1992-1-1:2004)EUROCODE 2 (EN 1992-1-1:2004)

Zonas não fissuradas 
por flexão 

Zonas não fissuradas 
por flexão   ctdcp1
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ctd

w
c,Rd f..f.

S
b.IV 

ACI 318:2008ACI 318:2008

Resistência a fissuração da nervura 
devida ao cisalhamento 

Resistência a fissuração da nervura 
devida ao cisalhamento

Resistência a fissuração da nervura 
devida ao cisalhamento com flexão 
Resistência a fissuração da nervura 
devida ao cisalhamento com flexão

  ppwpcccw Vd.b.f.3,0'f.5,3V 
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dpwcci M
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ENSAIOS AO CISALHAMENTOENSAIOS AO CISALHAMENTO

2,5 h
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Lajes brasileirasLajes brasileiras

Diversas situações 
de projeto 

Diversas situações 
de projeto

20 cm de espessura20 cm de espessura

1,20 m de largura1,20 m de largura
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12,5 mm5 
 

12,5 mm

5 cm de capa5 cm de capa



CORRELAÇÃO ENTRE RESULTADOSCORRELAÇÃO ENTRE RESULTADOS
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CONCLUSÃOCONCLUSÃO

Diversas equações apresentadasDiversas equações apresentadas
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Ensaios Ensaios InfluênciaInfluência
Armadura Armadura 

Altura útilAltura útil

CarregamentoCarregamento
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EC2 (2004)EC2 (2004)

ACI 318 (2008)ACI 318 (2008)

FIB (2000)FIB (2000)Lajes brasileirasLajes brasileiras Situações 
de projeto 
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